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' Vluva de catedratlco 

oferece blblíoteca 

A viúva do professor 
da Rosa doou à Universidade de . 
Evora & biblioteca que o catedrá+ : 
tico possuía'na Califórnia. . : 
Machado da Rosa naooeu nos 

réira de pmhssór “da. Univwd- 
dadedewlsconsln noeEsados : 

| .Mvwvaacabadedmà 
: Universidade de ÉEv da sua Vvida 

ensinô 
em Lisboa, em 1974 

Especialista em literatura-ibé- . : 
rica, Machado da Rosa estudou 
anprofundadamente Eça de Quel- — 

"tecado oaiedrátk:o 

Ilcª GGWPDOIS 

* á quase no fim da sua nga,Í 
: viveu algur tempo:no Alentejo,: 

Monsarãz, :onde Criou: um. 

de falócido; a 

fortíadã em centro de cultura, a 

Os milhares de volumes que a 
compõem ficarão na residência 
de Machado da Rosa, que paás-- 

roze os ificádo da sua obra na 

dé';:ndod sempre manitnstadó o 
” e depois 
suacl:%àdáMónsaraz ser trans-- 

sará a funcionar como centro de 
Cultura, .em. colaboração. com a 
referida Unwers:dade 

Fomlaçio ccntínuu 
de promooru | 
Também na'Universidade de | 

Evora; abre hoje, às 176 300 ) 
primeiro curso de fofmação con- 
tínua de professores do ensino /. 
primário, organizado 
Universid : em wm 
com a Escota do Magistério fõ— 
mário, de. Evora. O reitor, .prof. 
Lobo de Azévedo, fará umaà co- |. 
ãu:'cªçâº na sessào publica de 
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